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t-8, No 362/2013.

DIStrOE SOBRE o §Í§T€h,IA MIJàIIC}FÀL DE

PüLITICÀ CULTUHAL BO MUNICIPIO *E PSDRÃO.
BAHIA , sMC. SEUS pRth,ciptos. oBJÉnvos,
oRGÂNrzAÇÃo. GESTÃo, coMpoNENTES.
TjINANCIATúENT0 E DA oUTRAS PRoVIDÉNCIAS,

Faço saber que a Cámara Municipal do Municipio de pedrão decreta e
eu. Preíeilo Mr.rnicipaldo da cidarje tje pedrao _ Estãdo de Bahia sanciono a seguinte
l-ei

DÍsFostÇÃo pREL, rií, NAR

An 1oEítaLciÍegiliaRômrnicipiopedráo.Bâhiãeemmnlorm;dacleconaconst.tu!ÇàodâRepúbrrcã

rcdeÍêlrva do orã5r, e â r er orgârrÇa do Muirrcrpro. c srslema Mrnicrgar de culhrÍa - sMc que renr poí
finaitdade pro*iç1gr ô de§envoivimentg hil§lãno sÕc;ãl * âconÕflrm. côft pleno exeíeic;o dôs dj.eitos
culluraas

PáragÍáío únrco - o sjsreffrd MunrcrDar de cuitüÍã sMc rniegÍã o sistema Nâcionar de curtuÍa _ sNc
ê sê constitur no pancipal êrltÇuiaeloí. no ànbiio muôicipal das politicas pub,jÉas de cultura,
eslabeleaendo mecanismos de gesiAo cornpartrlhadê corll os dernãis êniês ie,Ccrãdos e a socredade
crvil.

TiTuLo I. DA PoI iTIcA MUNICIPAL DF CULTURA

Art 2'Â poiitrca tr'lunicipar de guitura êstabeleÉ o paper do poder públ,m Munrc;par na gesrâo dá
Cuiluíâ étÍiiicilâ rl§ df@rta Cuhurás quc dr-vem §er a§SeguÍddu§ ar tOdOS OS muntclpes e dgfrnê
píe§§uposios Que fündâfirentam as poiítiô,s pÍogrãma§ prorêtos e ãçôes fsmuiadas e executadãs
oeiã p:êrÊrtLí3 iduercipai PeCrãa cort a partEloãçãc) {ia sgcEdade clvii, nc cempo dá Cultura

cÁpiruLo I - Do pApEL Do pOoFF púBt tco MUNtc,pAL NA G€sÍÃo uÂ CULTURA

À1 -:í É cultlra e um direilg fünÍ,a!ruf;lal âc sêr hLjâEnô deve.do o poder pilblEo

ês coriiiÇócs lndispênsávers ao seu pleno exeÍcicio. Iio ámblto do Munrcipto
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Ail 40 A ctrltura ê um rmportante vetor de dasen'olvrmento humsno, socrar e economico dêvendo seriÍiitadã como uma áreâ e§tÍatê§ica pêrâ o dêsenvolvrmento sustcnláyel e para a promoçáo da paz noMunrcipio Pedrâo.

Art 5' É rêsponsôbilidãde do poder público Municipa!, com a participação da socÊdade civil. pianejare íoíllentar politlcas públiÇâs r,e cultura. asseguíar ã oreseryaÇão Ê pronlclver a valorizaç*o dopatrimônio CultLrral material e rmãterial do Muilicipro pedÍào e êstabelecer condiçóes parâ odêsênvclvtffento da cconontie da cultura. ccnsideÍando ern pnmeirÇ plano o inteÍesse público e orespcito à diversidade culturâl
Art. 6" Cabe ão Poder público dc Municipio pedÍâô pianejaí e ríi:plementár politrcâs públicas parâ:

' 
- assegurar os meios para o desenvolvirnento da cultura como direito de todos cs cidaíião§.

conr plêna iibêrdadê de expre§são e ciraçào artistrcâs,
ll - universalizal.ú acesso aos bens e serviços cuiturais,
lll - conlÍiburr Bara a consll.ução da cidadania culiural
lV rêconhecêÍ. prctegêr vêlof;zer e promüver â diversidade dãs exprêssÕes cultuíêispÍeseiltes no rrruntciplo.

v combater a $iscrimlnaÇáo e ô precoÍ'icêito de qrarquer especre e nãturêzã:
Vl - promover a equadade §ociâl e teírrtorial do defrenvolv,mento cuÍtural,
Vll - qualifrcar e gaíânhr a transparência da gêstão cuitrÍal;
Vlll - democrêtizãr os pr.ôcessos decisórros. assegurando a particiSlaçâo e o controle sociâlrx - estruturar e reguramenrar ê economja da curtura, Ílo âmbito rocar.
x ' consorrdar a curturâ conlo im'ortante vetôr dar desenvoiu;mento sustentáver.
Xl - intensihcar as trocas, os iíltercámbios Ê os diálogos interculturais;
Xll - contnbuir para a pÍomoçáo de cr:iture da paz.

Arl' 7o A âtuãÊo do Pôd€r Púbhco Munlcipal no cãmpo da curtuía náo se contrapõe ao seror privado.
ôom o qirai cieve, se;Ípre que possÍuer, desenvolveí parcerias e bu§câÍ a comprementardade das
eçÕÊs. evitãndo superposiçôes e desperdicios.
Art I'A polÍtica cuitural iJeve ser transvêrsal êstaberecendo uma relaçáo estratégica com a6 demaispolíticas públicas. em êspêcliàl com as polihcâs rle educaçêo. comrrnicaçáo soctâl, meic aínbiente.
tuíismo. clênÇia e tecnologia, espoüe, lazer. saúde e segurançâ púbticâ.
Aí1. 9o os piêncs ê píoJetcs ere desenvolvimenro, na sua formuraÇãô ê êxecuÇáo, írêvê", semFÍeconsiderar os fatores culturars e na sua avaljação uma ampla gama de crilérios. que váo da libeÍdade
po:itica, eÇ.iroi;irca e sociai à5 .poírunidãdr"s indjviduars de saúde. Êducaçáo, cuftura. produçáo,
criativioade dignrdade pessoai e respelto aos rlireitos humanos. conforme indicadores sociais

CAÍ]iTULO II . DOS DIREITOS CULTURAIS

Art 10 a-:â§e ao pcder put-ilico Ívlunjcipâl gârántiÍ â todos os o pleno exer.clcjo dos dirêitcscrlturajs entenciidos conro:

i * o dtreito à idefitrdaíie e à ítvêrsidade Çilliilral:

cERTTFICAÇÃO Dtc|TAL: VRAgL3ALRl ALKP4/UX2VFQ
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ll -. o dr.êito à partrc,pâção nã vidâ cuttural compreenclenclo.

a) livre CriâÇão e expressão.

D) livfe ace§so.

Ç] hvíe drÍusão,

d.I livÍe partiopaçêo nas dec,sóes de oçlitrcã cülturí,l

lll - o direito autor"ll.

lV * c direlto ae antcrcárnbio culturel nacicnal e lnteíílercíonâ|.

CAPiTULO ilt , DA CONCETçÃO r ntornne HsÍoNAL DA CULTURA

Art 11. O Poder Pti!:iico Munrcipal compreende a concepçáo tndimensional dâ cufiurê - Simbólica

Crdadà e Econômrca - como ftrndâmenlo da polltica municipal dê cujtura.

:. 1,.. , I ,.. i :.ri ir ,.. , .. .1 i. .l '. ,_.,_.i i..

AÍt 12. Ã D;mensâo Siil1bôiicã Íja cultúra comprecnde os bens dc naturezn materral e imaterial que

con§tituem c patrtmÔnio cültuíal do Municipro fedrâo. abrangendo todos os modos de viver, fauer e

criar dos difãrenles grupos formadores da socredadc local. eonforme o Art 2'Í 6 da Constituiçáo Federal.

Art. 13. Cabe âo PÕder Público ilunicipai promoveÍ e proteger as infinitas possibiftdades de criaçâo

siÍnbotica expressas ern morlos de \rida, crênçãs. valores, práhcas, rit$ais e identidâdes

Art 14. A politica culturãl deve conternplar as expressóes quê cârãcteíizan ê diversidãde cuÍtural irg

Municipio abrangendo toda a produçáo nos caÍnptrs das culturas populaíes err.rditas e da indústria

cülluiâi.

Art l5 Câbê ao podêí PúiÍico Municipal promover drálogos inteÍculturals nos planos local. regiôna:.

üâc,onai e iniernaçional. consideíando as daÍerentes concepÇôês de digniriacle humânâ, presentês eíl
todãs as cullurãS, comô instrumento de consaruçêo dâ paz, moldada em padrôes de coesão. inlegraÇáo

e irarmonra entrç os cidadâo§, as contuntdades. os gl.upos sociais. og povos É nãçÕes.

sEÇÃo il - DA DTMENSÃO CrOnOÂ DA CULTURA

CERTI DIGITAL: VRA9L3ALRI ALKP4/UX2VFQ
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Art 16. Os dtreitos culturais fazem pâÍte dos direilos humãnos e devem se constltutí numa plalaforma

de su§ienlâÇãü dãs pÕliliÇas cuiturais. posts que â crdadaniâ plênã sô pÕssâ ser airngidâ quando a

crdadanra cullurâl puder ser usufruÍdá por todos os cidadêos do Municipro PedÍâo.

Ar1. 17. Cabe ão Pôrlcr Público Mun,Çipál assegrrraÍ o pleno exerÇioo dos drreitos culturais a todos os

Cidadáos. promcvendo O acêsso univeí§al à cultuÍA por nleio dO estímlllo â criaçáo arlisticE, cja

deÍnoffatizâçáa das cêndiçÕes de produção, rra oíerta de íormaÇão, da expansão dos meios de drfusào,

dê arnpiiãÇáo das possibilidades de frulção e da lirrre circulaÇáô Ce valores Culhtíais.

Art. 18. O direito á identidâde e à drveÍsi.Jãde Cultural deve seí assegurêdo Fêlo PodeÍ Públtco /
l.:4unrctpal p+r rneio de palil:cab pílbh.âs de pÍofiroÇáo e p.roleçào do patrinrónio cultuÍâl do ]lnuníÇÍpto. /_.t

_H'/
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de promoçáo e protêÇão dãs culturâ3 tndigenas, populares e afro-b.asíeiía§ e, a,nda, dê inicrãttvas
voiladâs pâra o Íeconhêctmento e valonzaçáo da cuÍtura de outros grupos sociais, átntcos Ê de gênero,
conforme os Arts 2;5 e 216 <ja Constituiçáe Fede.al
Aít I9 O direito à pârticapêÇão na vidô cullurâl dêve seí êssequrãdo pelo podêr púirfico Municipai com
a garantia da lriena liberdêde paÍa criar. fruir e tjrÍunciir a eullum e não ing*rência estãtât na vldâ cristva
de sociedade civ!1.

Ad 20 o diíeito à pariicipôçáo na vida ci:ltural rJcve ser ãssêgrrrado igualmente ás pêssoâs com
deficiênciã. que devern ter gãrântrdas condiçÕes dê acêssibildade e oportunicjãdes de desenvcr,yer e
utilizar seu polênciai cíiâtlvô. artístÍco e intelêclual.

Arl 2Í o estímülo à pãrticioaÇào da scciedade civil nas dêcisÕes de polítrca cultu.âl dÊve seÍ cfetivacjo
pokrle'o da criâção e a(iculâçâo de conselhos paritários com os rêpr€sentantês da sociedade cÍvil,
dên'iôcraticamente eleitos pêlos respectrvos segrnentos. ben! como. da rei+lizaçáo de conÍêrênciâs e
de instalaçac de colegrados. coínissÕes ê Íóruns.

SEÇÁCI III . DA DIMFNSÀO ECONÔMICA t]A CULTURÂ

Art 22 catle ao Poder PLlbl,co Municrpal criar as condrÇÕes parê o desenvorvimento dã c'lturâ como
espaÇo de inor"aÇáo e expressáo da crratividade íocal e fonle de opoítunidades de geÍãÇêo cje
ocupaçoes prodiJtrvas e de renda, fornentando a sustentatlilidade e promovend,o a desconcentrâçác
dos fluxos eie forrneção prorJuçào ê d:fusãó das dístinlas lrnguagens artÍstrcas e múitrplas expressÕes
culturals.

Att.23. A Poder lrúblico Munictpat dey(] fornentar a economta da cultura como
I - sisteme de produçào ír;ãteíiaiizado em cadeias píociutivas, rrum processo que envôlvâ as

fases clê pesquisâ, íormação, produção, difusáo, distribuição e consumo.
ll eremenro estaâIêgico <Ja economia co,ltemporâneã. ern que se configura corno ufi dos

segmentos mais dinámicos e irnportante fâtor de desenvolvimento econômico e sooial: e
lll - conJunto de valores e práticas que têm coÊo rêferéncia a rrlentJdade e a diveísidade cullu,al

d9s por/os. possrhilitânrio r:ornpatibilizar modernizaçã.] e cescnvoluimento humano
Art 24 Âs politrcas púbhcas nc cantpo da ecônomia da cullura devem extênder os bens culturais como
g:rtêdores de ideies valores e sentides quê Corist:tueil.i a identidâde e á dtversidâde culturai do
munrcípio. náo restrilos ao seu valor ínercantjl.

Art 25 As psiiticãs cje Íomento à clrltura devefi ser impiementadâs de acoído com as especrficidade§
de cada Cadãta prodLrtiva.

Âri. 26 C úbjÊtivo das políticâs públicâs rje forrrento à culfuía no Municjpio pedráo. deve estimular a
criação e o desenvolvirnento de bens. Produt+s e seav{ço$ e a geraçào rie conhecimentos qire sÊ-raín
compartllhados por todos.

Âí: 2/ O Poder Púbk:o Municipal deve aporâr os ârtlstas ê i : I rr '-. i: t i:-,:1, _-, : , ;1..:1,

-:r.r .lLj= t:rrird . o direito autôrâr de suas obras. considerando o drreito dê ace§§o á eurtura

D I GITAL; VRA9L3ALRI ALKP4/UX2VFQ
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T,TULC] II - Do SISTEMA MUNICIPAL DE CUI-TURA
cApjTuLO r - DAS DEFtNTÇÕ=s e oos pRlr.rcíptos

Art. 28 O Sistema Ít4unrcrpel de CuituÍa - SMC se constitul num inslrumento de ãrtlculâÇão gestàoíoínento e promoÇão de politicãs públiegg. bem conr. de informaqáo e formâÇào na ârea curturar, tendocomc esst:nclâ â círc{clenaÇàc e cccperaçào *lergovernamentai corn vistas ao foÍ,rarecimenioinstitucronal' â cJenloclatizaçãô dos processos decrsórios e à ÕtrtenÇão dc êconofi,rcrdade, eficiência,efieácla. equidade e efetividar]e na aplrcãção dôs rêcuÍsos públ,ccs
Art 29 o sistemâ Municipal de cuitura - sMC funcamenrã-se na porítrca muí.ricipâr de curtura exp!.e§sane5la lei e ilas suas diretrrzes estabelcctd.rs no pianô Municlpal de Cultura _ pMC. para rnstituir çmpr.rcessú ele gestão compaÍtiihãdâ com os der.qais êntês fêderativos dã Repúbltça grasiletrã - União.Estados Municipios e Drslrlto Federai - com suas íêspêcrrvas poriticas ê insÍitriçÕes cuitura,s e esoctedade evil.

Art 30 os princípios do sistema Muntcipal de cultura - sMC que <ievem oÍientar a conduta do GovemoMuniclÉlã' (nome do municíp;o), (io§ de.rlai§ entes Íederados e cla sociedade civil nas suãs reiãçôescomo parceiro e responsáveÍ pelo seu funcicrrarnento são:
| - diversitJade das expi.essÕês culturâis:
ll - univêrsêlizaÇâo do acessa aos bens e servtÇos cuÍturâ;s
lll - fomento â produÇào djfusêo e ciícuiaÇão de conhecim§nto e bens curtllrâis;
lV - cooperêÇão entre os enlês íe.re:ãí_,os, os sgentes públicos e privatlos atuanles na áreacultural.

r/ - rntegraçáo e interaÇão na execução câs polit,cas. pÍsgíamas. Frojetos e açôes desenvolv;dâs.
Vl - comptefiêntâridâde nos papéis dos agêntes culturêis;
Vll - transversalidade das polilrcas culturâi§.
Vlll - autonomia clos entes federaclos e das instituiçÕes dã soeiedEde civil.
lX - trãnspârência e coÍrrpartilhamento das inÍoírnaÇÕes,
x ' democrât'zaÇão dos processos <Jecrsôrios eom participaçào e contrôrê §ociár,
Xl - descentrahzaçào artiÇuiada e pactuada da gestáo, tlos recursos e das açÕes;
xrr - 6rnprrsç!6 pÍogressi'rE dos rec[,rsos contidos nôs oíiamenros uúbr,ccs iara a cu[u,a

CAPITULO,I - |JOS OBJITIVOS

Art. 3í O Sistenra Municipal rle Cuttura - SMC tem como übjetivo íorínular e ' lr1 _ ;: _,,,i1:, r- : r:,.:

de cultura. dÊfirocráticas e permanentes, pàctuadas com a soc,edadê civjl + iô1.1 a§ ce*iai§ ents3 c2fedeíaçáo, promovendo o desênvolvtmsnto humano soctal e econôrnico ' i r.,'i,;;:.. , '; ; 1.

d,rêrfos culturâis e ãcesso êos bens ê servtÇos culturâis. no áfirtliiô do M u,lit:iF::j
Art 32. Sâo objetivôs espccificos do Srstema Muniopal de Cultura.-

cERTIFtCAÇÃO OrCrtet: VRA9L3ALR 1ALKP4/UX2VFQ
Esta edição encontra-se no site: www.pedrao.ba.io.org.br ern servidor cêrtificado ICP-BRASIL
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I - estabêleceÍ um processo democrático dê partcipaçào rra gestâo das polÍttcas ê dos recursos
pritrliccs Íra área cLJltr,.al;

ll - assegurar uma partilhê equrhbÍaíJa dos recLrsos púlrllcos da área da cultura entre os
diver§os sêgmentos artisticos e culturai§. drstritos. regiões e bauros do municipio:

lll - articulêr e rmplemênlêr frclitiças pi,bllcas quc promÕvárn a 
'nterãçáo 

da cullura com ar
demais áreas. conslderando seu papel êstrãtegico no processo do desênvolvrmênto sustentavel do
Municipio

lV - promover o intercámbio conr os demais enles federãdos e instrturçÕes municipats para a
forrrl;çào. capac,taÇáú e circulaçâo de bêns e serviços cutturãis viatriiizancio a cooperâçáÕ técnica e
a otimizaçào dos recuÍsos flnanceiros e humânos disponivers

V - criar irrstrumentos dê gestáo í)aía acompanhamento e avâlraçào das politicas públicás de
cultura desenvolvidas no ámbrtÕ do Sistema Municipal de Criltura _ SMC.

vl - estabelecer paíÇerias entre os setoÍes público e privado nÊs áreãs de gêstào e de
promoção dà cultura

CAPiTULO }II . DA ESTRUTURA

sEÇÃo I - DOS COMPüNENTES

Arl 33 lntêgrõm o Srstema Munrcipat ele Cultura - SMC

| - Coordenaçáo.

ai Secretarra Municrpal rle Cullura - SEMUC,

ll - lnstánÜas de Àrlicrrlaçâo. pactuaçâo e Deíibeíaçào.

a) Conse:r:.l Municipat de poiilr.? Cultural - CF"{pCp.

b) Cânfêrêociã Munlcipal de Cultura - CMÇ,

;ll - instrunle,rios rie Geçtáo.

a) Plêno Munrcrpal de Cultura - pMC,

b) Fundo Frunicipal de Cultura - FtúC;

C) §istemê Municipâl de lntoÍfiáçoes e lrrdruadores Culturais - SiIllC:
lV- Setcrial de Cuttura:

al uançâ

b) Musica

c) Lrterário§

V) Srstemã wi{rnicipai de Patrirrôn;o

Paràgíalo unrco O Sistema Municipâi <le Cultura * SMC estará ârticuládo com os demais sistemâs
municipais ou poiíticas setoriais, em especiâl. da edi.rcação, da conrunicaçáo r,a ciênciã e tecnologia,
do plânejamento urbano. dã lníraestrutura. do dÊsecvôlvimento econÕmico e social. da indüslíia ê
cornêrcic. das relaçôês intêrnâcionais. dc fiiero êmbrente, iio esporte ,la sa.irie. uuÍ,J,.ertos
;.;::::i::]: e :j; sggr:r5 rç3 cCtrfC:.:lÉ ;r)r^,.lílirlÉ.ít'.;;a.ij

cERTTFTCAÇÃO OrcrtAr: VRA9L3ALRl ALKP4/UX2VFQ
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srçÂo t, - DA cooRDENÂÇÃo Do slsrFMA MUN,clpAL DE cui_runA _ sMC

A'1' 34 A §e§retaíiâ Munícipal de cultura - sEMUc e órgão superior. subordinâdo diretãmênte aoPrefeito' e se constitul nô órgão gesior e coordenadôr do srstema Municipar de curtuíã _ sMC.Art. 35 Sáo atfÍbuiçÕes da Secretâfia Munrcipat de Culturâ - SEMUC:
I - formular e impleÍnêntêí. coín a partjcrpaçâo da socieclade civrl. o Flano Munrcipa! de cultura _PMC, executando as políricas e as açôes culturãls definida§:
ll - rmplefiectar o Sistema l!íunic;pal ije Cultura _ Sfulc, iniêsra<Jo eos Srstenras Nac|onal eEstadual de Cultura, artleulando os ãtoíes púbiicos e prrvados no ántbtto do Muniçipiq eslruturando eint.§rando a rêde de êquipâmanto§ suitura,s. descenirarrzando e democratizando a sua ê$trutura eatuaçác:

lll - pron]ovêr o plane/amento e íomerrto cas alividades Çulturais com umâ vlsáo amprâ elnlegíadâ nÔ lc''tÓrio <Jo Município' considerando ê cultura co.'o nrnã área estrãtegica pâra odesenvolviftênto l0cal;

lV - vaiorizar l!.tJas as 
'nânifêstêçôes 

artíslicas e cL,lturais que expressam ã Civêrsidêd€ étnicê esocial do MunicÍpiot

V . preser"var ê valorrzar o pàtÍimônto Cultura, clo fulunrcipin.
Vl - pesguisâr, registrar classiÍicar, organízar e expor ao púbiico â doÇumentaÇáo e os aceÍyosartisticos, culturais e históricos de interesse rJo Municipio.
vil - manter articuração corn entes púbÍicôs ê pnvados vi§êndo à cooperação em açÕes na áíeada cultLra

VllÍ - pr$§lover o intercárnbro cilliuiêl a íiÍvel reg;ônal. na;ional e rnternacional.
lX - assêgurâ. o Íuncionantento so sislema Municipal rle Finançiamento á Cuitura _ sÍvtFc eprÊÍnover âçÕês de fomeírto ao desenvolvrmenrô dâ prôdirÇãô curtuíài no ámb,to do Mun*ípio;
X - dêscentralizar os equipamentos. as ações e os evênlos cuiturais, dêínocrauzando o acessoaos oens cultuÍais,

xl - estruturar e realirãr ôursús 
'lÉ 

foi"nr6çlp e quarificaçâo profrssronal nâs árêes rle crração,produção e gestáo culturat.

Xlt , estruturar o calendário Cos evenios cuiluÍâis do Munrcipro:
xlll - elaboral estudos das catjeias produlivas da cultura pãrâ inrpiementar porÍhcãs especiíicasd* ícrrnenio e incentiyo

xrv - capiar Íecursos para projetos e programa§ espêcifrco$ lunto a órgãos. entidades epíoqÍamas internacionas lederais e estáduãt§.
XV - operacionalrzar âs atividades do Conselho Municlpâl de potitica Cultural _ CMpC e cícsÊórr.lns de Curtura do Municipio.

XVI - reãltzar a Conferência MuniÇipal de Cultura _ CMC. cojaborar
Conlerências Têrritorial, Setoraais, Eslãdual 6 Nacronal de Çultura;

l"-r'"_ '_ ''_'.

XVll - exe;cer outrãs atividãdes co.relãtàs cÕm ãs suss
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Art 36 Á Secretarra Mrrnie rpal de Cultura - .§FMUC como orgão coordenador do Sisterna Municlpal

de Cultura - SÀrlC. compete,

I - exercer a cooldenação gerâl do Siste!.na Municipal dê Çulturã SMC.

ll - pÍomover ã lntegrâçáo do Municipio âo §istema Nacional de Cultura - SNC e âo Sistena
Esladual de CultuÍa - SEC, pcr me{o dã assinatura dos respectivos lermos de âde§*o voluntáriâ:

lll - institurr ãs orientaçÕes ê detrbeÍaçÕês normativas e de gestão, aprovadas no,plenário do

Conselno fvtuílicipa! de Pollteã Cr-rltural - CMPÇ e na$ suas instánciãs setoriaig,

lV - ilt'ipleÍnentar, no àmbito do governo munrcipal. as pactuaÇões âcordadas na Comissão

lntêÍgÉstoíes TripãÍtrte . cíT e aprovarias pelo conselho Nâciônâl de Polítha cu[ural - cNPe e nâ

Conrissào lnteígeslores Bipêrtite - CIB e aprovadas pelo Cônselho Estadual de Potiticâ Crittural -
CNPC,

V - emitií reroÍrren{ÍâÇôL's, resoluçóes e cutros pronuncia,llenlos sobÍe mâlêÍ€s relacionadas

cont o Sistema Municipal de Cultura §ír4C. observadas as dirêtnzes aprovada$ pelo Conselho

Municipal de Pôl:tica Culturai - ÇMPC,

Vl - colaborer para o deseÍtvalvimento de lndrcadores e parâmetros quantitetivo§ ê gualitãtivos

qüe Çontriíluam pâra a descentrâiizâçâo düs ilens e servrços culiursis pÍoÍnovtdos ou apoiãdos, direlâ

ou inrjirêtÀn'rente, csm recursos do Sisterrra Nacionat de ÇultuÍâ - SNC e do Sisternà Estaduai de

Cultura -§EC. atiran(Jo dê forma colâborâtiva com os Srstemas Nacionel e Estaduâl de Inforrnaçóes e

lndicadores Culturais;

Vll * coiâborãÍ. no ánrt ito do §istema Nacionaí de Cultura * SNC, para a compâtibiiizaÇão e

rÍrteíaÇáo de nermas. procêdintentos tÉcnrc$s e sisten'las de g€stào:

Vlll - sultsidiar a fornrulaçâo e a implemenlaÉo dâs polthcas e açôes transversais dâ cultura

nos §.og.amss. plarrcs e sÇôes estrategices io Gover;to Municipal.

lX - ãuxiliar o Governo liunicrpal e subsidiar os dêmais entes federados no estat]elecimenlo de

;nslrufilÉntos ínetodológicos e ilE cl€rssrtrcação dos progrãmas e aÇÕês cuituíals no árnbito dos

respectrvoa planos de cultura:

X -' cclaborar. no âmbato elo Sistenra Naeional de Cultuía - SNC, com c Governo do Estãdo e

com o Governo Fêderai nâ impleme.ntaçâo í!e ProgÍamas dc Forrrràç.ao na Aíea da Cultura,

especialmente capacitândo e qualjfrcando Íecuísos humanos responsáveis pcla gestáo das políticãs

pütllrcas 0e cultJÍa do Munrcipio. e

Xl - cooÍdenâr e convocaÍ a ConÍerência Municipal de Çultura - CMC

str;iic t'r - rJÉ.S rr'.rst;i.Ncrp.§ ü[ r\RTlci]1.À{.)Ao pAC ruí\ÇÂo c BEt tSLRÀcÂc

Án .ir' Ül:;r:tiliiL-:rr-$r lnslãacies dê êr'iicLjinÇâ.. pâi,'luJcâ.1 e d+lil..eraçã+ dc Si:{çr-:s

Municipal de Cultura SMC:

I Conseliro Municipal de Pol;tica Cuitirrâl - CMPC

ll - Conferência Munjcipãl de Cultura - ÇMÇ.
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SUBSEÇÃO I. DO CONSELHO ÍúUNICIPAL DE Pí]L,IICÂ CUI TUITAL - CMPC

A,i 38 o conselho Mrrnicipal ce Políticirs ctrlturais - ÇÀ4pc órgáo coregaado consurtryo, deribêr.ativoÉ normêtlvo. iÍrtsgrãnte ds estíuturê básrca da Sec!.etar;a Munrcipal dê Cultura - SEtvlUC conrcomposiçâo pâritár,a sntre poder pirlrtrco e Sociedâdê Crvrl. se constitua no prrÍlcipât espaço íJeParlicipação §ociâl irisiitt'clonãitzâdir' iie caráter permanente. na êstíulura do sistemô Muniiipar deCuitura - SMC

§ Í'- O Corrselho F;lunicipal de política Cuffurai ._ CMPC [srr] Çomo principal akibuiçào atuâí.com bâse nas direlrizes propostas peia Cenferêncta Munrcipat de Cultura - CMC. na êlaboÍaÇào.acompanhamento dâ execuçáo, fiscalizaçâo e avaliaçáo das polítrcirs públicas de cultuÍa. consolldadâ§ro Plaro ftíunicipal de Cuitijra _ pMC

§ 2o Os integrantes do Conseiho lvlunícipal de potítica Culturel _ C[4pC que representam ã§oc;edade civil sáo eleitos democraticarl'hinie. coníorrne Íeguiafienro. peros respecüvos seg.nêntos etêm mândeto dê dcts ânos. renovável, urnã vee, por tgual periodo.

§ 3n A represenlaÇào dâ sociededc civil no conselho Municipat de polit'ca cuthjral - cMpc devecontemplar os diver§oÉ segmEnlos ãrtÍslicos ê cuítu!'âis. c?nsrderêndô es <Jin.iênsÕes srmboric€, *dâdâe econórnica da cultura bêm como o cratério territorial. na sua composiçâo

§ 4" Â íepresentaÇáo do PodeÍ Púbhco nc conselho Munrcipat de potilaa culturat - cMpc devecontempiar a rêpÍesentaçâo do MuniÇiplo Pedrâo. Êcr fieÍo da secretarra fulunicipal de cultura *sEr\duc e su,§ lnstituaÇóes vincujadas, de oulros orgãos e Entidades do Goyerno Municipar e do*dGmâis entes fedeíâ(tos

^rt. 
39 O Conselho Munrcrpal dc politica Cultrrral - CMpC será constituido por 16 (dezessers) membrostltulares e igual númeío de suplentes, com a seguinte composição

i * oito (05i rnan'ltirôs t,ti;lãíes e rÊsp'.r:t»cs suplenles represertando ô podeÍ prrr,lico. àtravés
do§ sBguintes órgáos ô quantitatrv0s:

a) Secretaila l"4unicipãí de Cultura. dols (02.i representantes. sendo um deles o SecrêtàÍro deCuliura.

ir) Seeretârie tJuntctpal de Educaçáo, dois (0I) ÍepÍesêntantes;
c) Setrêtaria Municipat cje Assrstência Sociat, dois i02) representantes.
cil Secretaris de ôbras e lnírâêstÍura, dois (02) represêntântes;
e] Secíetãria Municipal dr: Saú<Je, dois (02) Íepresentantes:
Í) Cámara Murricrpal rje Vereadores, dois (02) repíesêntantês:

ll - Seis {06) membro§ titutares e respecttvos §uplente§, repres€ sociedaije cjr.al. i-itiã,J*§ d,:)s
seguintes setores e qLtantitativa

a) Reprosentente da EreJa Catôticã {0Zl reprosêntantês;
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b1 Representante da SocierlarJe Civrl credenÇiâda no desenvôtvimênto dB L;uttura (02)
represenlantês,

cl Repre§eiltanle dos Lrteratos (02) represêntântes.

d) Rêpresentante de orgênizaÇão afrodescendênte {Candonlblê outros) {02) representante;
e) Representântes dôs Mú§icos ou Grupcs Musicã's e ArlÍsticüs {02) rêprssentantes.

§ 1o rJs nlernbrô§ titulaíeâ e supienies !'eprêsentafitês do poriêÍ pútll;co seíáo deslgilados pekâ
re§peclivo órgáo e os rêpresenlantes dã sociedade c,vit serào eleltos confoÍme Regimênto lnterno

§ 2e i) Cor.rseiho Munrupal de Politrca ürrltural -- CMPC deverá e,eger. entre seus mêmbro§, o
PrêsidÊnte e o SecrBtário-Geral com os respectivos suplentes.

§ 3" Nenhum memhÍo íêpíesentante da sociedade civii. titular ou suplente, poderá ser r1etentor
de caígo em comissáo ou funçáo rJe conÍiança vrnculadâ ao Poíler Êxecutivo ou l.egtslativo dÕ

Municiotg,

§ 40 O Fretrdeqte do Conselhc Murlrcipal tie Poiítica Cullurai - CMPC ê detêntor do votê tÊ
Minerva

Art. 40. O Ccnselho tulrrnicipal de poljtrca Cirtlural - CMp0 e conslituido pela§ segurntês instáncias

| - Presidcnte de Honrâ

ll . Presidentê

lll - SecÍetariâ Execuliva

lV - Grupo de Trabalhc

V - Çamará

Vl - Plenârio;
Vll Sctoria,

Art. 41. Ao Plenário. instáncaa màxima cio Conselho Municipat de Politica Culiurât - CMpÇ coÍnpetê.

I - plopoÍ e âprovâr ãs dlretrizes oerai$. àcompanhar e frscalizar ã execuçào do plano Mrrnicipal
de Cultura - PMC:

ll - es!âbelecer norÍnas e diretrizes peítineiltes ás finalid-arlês e aos obietivos do Sistemê
ilunicipal de üullura - Sê"{C;

lll - colsborar nâ rmprlementaçáo dâs [_]âctuaçÕes acordac,ãs na Com;ssáo lntergestores Tripartile

- clr e na comissáo lnteÍgestores Bipariite - clB. devidarnentc aprovadas, .espccti\ramente, ncs
Conselhos Nacional e Estadual de Po!itica Cr.rlh;ral

lV - aprovar as drrelr,ze$ pãrâ âs pôlíticas sêtoíiars de culture oriundas dos sistemes setoriais
munrclpais dê culturã e dê sua§,nstâncias colegiadas,

V - defirtir parârnetro§ gêíais para aplicaÇáo dos recursos cio l-undo Municipal de Cultura -
no que conceíne à distribulçáô teíritoíiat e ir$ pesc relati\,Ç dos drversos segmentos culti,ra
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Vl - estabelecer para a Comissão Munigpal de lneentivo à Cultura _ CMIC rjo Fundo Municipal
cie cultura ãs dtrêtrizês de uso dos Ígcursos, conr base nas políticas culturais deí,nirlas no plâno
Municipal de Cultura - ptrJC

vli - êcompannâr ê fiscâl'znr ã ãplicaÇào dos recurso§ do F:.rndo Municipal dê cultuía - FMt:t'/rrr - apnrar a ccscêxtíairzaÇàÕ de plrogramâs, Êrq€t.s e açÕes e asseguÍar o§ í4Êiôs
neçessários á §ua execução Ê à participâção sociai Íeracionacra ao contÍô,e e Íiscalização,

lX - contribrulr pã.â Õ êprmoíêfi1ênto Cos ffitér:os de pãrtilhâ ê de transferéncia {iê recursos, no
àmbrtü do Sisternã Nacional de Culturs _ SNC.

X - apreciar- ç ap.*vaí as c'iretrrzês orçemêntàrras da áree da curtura,
xl - contÍibu'r paÍâ a definiçáo das diretnzes do Progíama Municipal de Formãçáo na Area da

cultr':ra - PROMFAC' espêciâlmenle no que tânge á formação cle recursos humanos pãíe ã gestáo dâs
polilicas culturais;

xll - acompânhar a execução do Acordo de coôpeÍação Federâtiva assinado pelo Municipio
{nome do municip;o) para sua integraçâc ao Sistema Nacro:rai Ce Cuitura - SNC.

Xlll . promover cooperâçáo com os denrais Conselhos Mirnrcipais dê polítacs CutuÍal, bem como
cÕ§1 ôs ConsêlhGs Fstaduats. do D;stíitÍr fecieral e Nâcionat;

xlV - promovcr cooperaÇáo conr (ts rnovimentos soclais, orgânizaÇôes náo-governamentais e o
Setoí empresariãi

XV - incenttvar a pârticipaÇào dcnrocráhca na gestáo das poiiticãs e dos lnvestlrnentos públicos
fiA áÍea cuitijlã1,

xvl - delegar ês difeíêntes instânciâs ccmpcnentês do consetho Municipal de p.Jliticâ cultui"al -
CMPC a deliberôÇáo e acontpanhamento de mâténas.

xVil ' aprqi'61 0 regimenro inrernÕ dâ coníerência lflunicipar de curtura - cMC.
xvlll ' estâherecer ô reg*lrento rnterno do co.serho Munrcipai de porílica curtural - cMpc.
xlx - em jtir parecer sobre os relâtôrios ê as preslaçÕês <Ie contas rlo órgáo gestoí da cultura no

ámbito rnunic;pêl

Art. 42. Compete áo Comrte dc tntegrarÇão cle polÍticas públicas tje Cuttura _ CIPOC prômüve!^ ã
articulação das política§ cje cultura clo Poder Público, no ãmbito munrcrpal para o desenvolvimento de
fo!'ma lntegra{,ã de progra[tas proreto§ e açôes.

AÍi' 43 coftp€ie ao§ cole§iãdos §etoriars fornecer subsidios ao píeÊáno do conselho MuÍlicipêil dê
Politica Cultural - CMPC para â definiÇão dc pôlitríjas, diretíiees e cstÍatégias dos Íespectivos
§egmentos culturais

Aft 44 Compete ás ComissÕes Temáticas, cle caráter peÍ,lanente. e ao§ Gruros rl+ l.ralbelrc. de
Caíáter lêntpÊrário, íornecer subsí<tios par.a a

ou emeígenc,ais Íelãcionados à árâà cultural.

{iecisão soDre te*1âs especiflcos. tiansveísais
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Art 45 Compete aos FoíuÊs §etoriais. dê câràtêr pêrmânente a fornrulaçáo e o acompânhêmento de

politicas cultLlrals especiÍicas pâra os respectivos segntêntos culturais

Art 45. O Conselho Municipal de Politrea Cúltural - CMPC {ieve se articular com as demais ins,êncta§

coie§iadas do Sisterna Mr.rnicipal cle Cultura - SMC - setoflaig paÍa as.seguÍar a integÍãção.

íunciçnalidade e racrGnãlidârle C,o ststerna ê a côerência das polaticas públrcss de 'cultura

irnplen:€ntadas no âmbúo da S,sterEa l\4unlcipai de Cultura - SMC

SUBSEÇ)\O iI - DA CONFERÊruCTT NNUruICIPAL DE CI,I"TURA

Art 47 A ConferênÇia Munrcipãl dê Cultura - CMC cÕnstatur-$e numa instància de t)a.ticipaçáo sccial,

em que ocorre articulaçào entre o Govci'no Municipal e a sôciêdsde cvtl. por meio de organizaçÕes

culturârs e segmentos sociars para analisâí â conJuntura dâ árêa culturál no rÍruntcip,o e propcí

dirêtrizês parã a torfiiriâção de politicos públicas de Crrltura. qrie conrperáo o Piano fiÍunlcipal de

Cultura - PMC.

§ 1o E ce Ícsponsâbrlidade da Conferêncra Municipal dÉ ÇLrltura - CMC ânalisaí. âprovar

rnoçôes. prcposiÇôes e avàiiEtr ê execuçào dâs mêtas concernentês au Plano Municipal dê Cultura -

PMC e às respechvas rev,sÕes ou adequaçóes

§ 2o Cabe à Secretaria Muniçipal de Cultl;ra - SLMUC cÕnvocar e cocídenaÍ a Conferênoa

Muntcipai rje Çdtura - ÇMC. que se reufiirà Õrrlrnerrárrnente a ceda dcis anos, de acordo com o

caiendário de convcx;ação das Çoníeràncras Estad+al e NêÇional de CuituÍâ.

§ 3" A inscriçào na Conferêncla S{unicipâl dê Cultura i;oílr direito â voz e voto se clará confornre

descriçâo no regulamento da conferéncia.

§ 4". A represeniãçãc da sociedâde clvrl nâ Conrêrêncrã fulunicrpal Ce Cultura - CMC será no

minimo, de dois terços dos delegâdos pÕdeodc os rnasmos s€rem eleitos êm ConfeÍências Setôiiars

e Territoriars.

H"t {8 SÉl: airrbl:içÕee É crliiirei*n.iãs iln ÇoÊÍeraici: fulürri{iilai cle Çuitui-a:

I - sui:sidraÍ o Mr-rnicipro, bem como $eus respcctivos orgãgs gestores da área eultural.

Frgpondâ ê ãprovânrlo âs dire{fizÊs paÍ:r ÉiàbÕráçáú do Plano Municipai rle Cultura - PMC, observando

quando pertinentes ás direlrizês estsbÊlêcidas peb Planô Nacional de Cultura e o Plano Estaduãl de

Cultura;

ll - aprovar o Regimento lnterno de Ccn{erêncra no eto da abêrtura desta,

lll - nobilizar a socredade e os meios de comunrcaÇâo psra ã inrportânciâ da culturã. bêm como

de suas mânlfe3taÇó€§. para o dÊsenvolvimento sustentavel do mtrnicÍpio.

lV - facilitar o âcêsso da sociedâde civil aos mecânisreos de paÍtic:paÇáo popuiar, no nruniclpio,

;;or nreio Ce debates sobre os signos e proci]§sos coÍrstitutiuos da rdenhdãde e diversicjade
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V - êuxil;ãr ô govErno rlunicrpal, B subsidiaí ocolrce'tos de culturá Junto aos diversos setoíes da ,".,L10"1'-"t 
Estadual e rêderal. â consolider cs

Vl -irlentuticarefc
três nrver§ de governo: 

)rtãlecêr a transver§,,ldade da curtcra em rerãÇâo ás poiihcSs pilbiicas nç$
Vll - prornovcr e viabilÉar ;rifsrmaçí:es e conhêíEfetivã do sisteÍ.a Municipar de curtura e pcsteriormerr 't!!eRlÔs 

estrateg;cos para â inrplÊ.itãçáÕ

Nac;onal de ciritu!,a; e 
s i'uslenormente a consolioaçáo com os srstemas Estadual e

v'r - avarrar a êxecuçác cras drretrizês e priorieiades das polit,cas pubricas de curtuíe

Art. 4§_ Os Eixos Temáticc
definidos peio conserho #;:;.:.T::,-,:',::,,ffj':râi§ 

de cutura {nÇme do mun,cípio} seráo
geral a ser defrnido peía secretara Estadual de cultura o "'"" 

levãndo-se em con$ideração o têms
pelo Ministerio de Estado da Cuiture

AíL 5{J. O Conselho Munhipal cie pslítica Cuftural _ CMPC poderá nomeâr urn Grupo deTrabalho Executivo _ GTF, para orgânizarc Conr.at;.ibu;cõcs 
- , F*.v v,ys(rédÍ a uonterência Mun,cipal de Cultura, com as segu,ntes

l-c(,ordênarêr
.lspectos jurídico" ,uono,'u'"*isionar 

os lra§alhas para Íeâlizaçáo da coníerên .

Cla. atendendo âOS

ri - propor 
" 

*"n,,:,:rf',,::,:;Ji;;1,."-..";,
lll_asseguraravÍ

rV - eraborar ou ,n,u'ut'o"o* 
oe todÕs os procedimêfltos'

v - envorver ,,"-:,:"J:l§:::::':,r,L.;*rê. nos Íespectivos srupos de disçus5§q;

Legr51s11y6, enhdades ÇUitr

vr - rornar p,:or,"o l'arjlu';lX,:,:m;":;'il:.'-ff;:ntes 
de ÊÓrÚns curturajs' Pooer

vll - eraborar a ,*," o- ""*)-::':::-t-'.u:os 
cja referrda conrerência;

a voto. 
r de convi{íãdos para ê eonferêncía. somente cêrn djrêilÕ â vor e sêrn direitc

V'r ' receber cs relatórios dcs grups5 de discussáo. durantê a conferénoa, sisrematizêr eelaborar relatório finai s 6grnsl* documentos por els emitidos

SEÇÃO IV - DOS INSTRUI,íENTOS DE GESIÃO

Afi 51. Const*uem-se ern Insíruínentos de gestáo c,ú Srstcma Muníclpal d€ Cuttuíã - SMC

I - ptêno Municipal de Cultura _ FMC;
ll - §,51"*u Munrcrpai dÉ Frnanüramentô à Culturê - SMFClll - §15tqÍn6 Munrcipai de lnÍorrna.Ões Ê tndtcãdôj.es
lV - Programa Munrcrpal

::ii. ij..

v - sislerxa sÉlÍjr!ãí de

de Í:orâtáçáo na Ârea da cuiÍurã Â{1.
Palrrmónio Cuírura, _ SSpC
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Parágrpíg ünico - Os instftrmentos de gestào do Sistema Municipal {,e Cultura _ SMC seCaracterizam como ferramen!âs de planejamênlo. inciusive técnrco e flnanceiro e de quãlificeçâo derecursos huína.tos.

suBsEÇÃO I - UO PLANO MUN'CtpAr DE CULTURA

Art' 52 0 Píano Munrcipar de curturã - pMC tem duraçáo decenê, e é um instrumento de prane,ãmentoestÍatégico que oruanlza' reguia e norteie a execuçâo da pciítica Municipal rle cultura na perspectjyado Sistemâ Municipal de Cultura - SMC.

^rt 
53 A elaboração do Plano Munlcipal dê culiu!.ê - pMC é de responsabjlidade c,a secrêtâriâMunicipal de C{riturê - §EMUC. êtrãvés d.j Cônsetho Munrcipai de política Cuttural CMPC. a pêrtir dasdirerizes propostas pela Conf*rêrrcia hlunieipat de Cuitura _ efulC desenvÕiveÍ p.ojeto de Lei a ser§ubmerido ao cons€lho Municipari de poritrca curtura - cMpc e. postêri.rmente. encamrnhado âCámara de Vereaclores

parágrafo único - O plano Municipat de Cültura - pfiíC deve conter.

I - diagnóÍrtico do desenvolvimento da cultura.
ll - ditelrÉes e pj.ioridadest

lll - objetivos gerais e específicos;

iV - estÍstêg;a$. metâs e âÇôes

V - pÍazos de exeÇuÇâoj

Vl - resultados e tmpâÇtos esperadôs.
Vll recursos rnateriajs humanos ê finãncêiros disponivers e neüessáriss;
Vlll - mecânisnlos e fonles cie financiamênto; e
lX - inclicãarorês de monitoramento e avaiiêç:rú.

sL,LtsEÇÀô , _ Do 
'ISTEMÂ 

MLJN,.,Í,AL DÉ FiNANciAMENTo ii culruRÂ

Arl' 54 0 s.stÊnr;r tüunicipal ca Financia;.nento à curtura - SMFC é,constituido pero conjunto dêmecanrsrnos de finênciamento púbkco da cultura, no ârnbito co Municipio pedrâo, que dêvGm serCjivêísiÍlcados e aíticr,íâdos.

ParágraÍo únrc6 - 56o fieÇanismos de financiarnento público dâ Crjiturâ, no àmbito do
F,-4unlÍlipio {norne io nrufltcÍpio}

I - Orçamento prlblico cio fúiln,cíp,o êstãbelecido na Ler ()rçamentárÉ Anual

CERTIFICAÇÃO DIGITAL: VRA9L3ALRI ALKP4/UX2VFQ
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ll - Fundo Munrcipal de Cultura, defrnrdo nesta Lêi
lll - Lei Munjcipãl de lncêntivÕ â Cutturâ: €
lV - cutros que venharn a ser cr;ados

DO TUFID6 MUNICIPAL DE CULTURA - FT\4c

X emprestimos de inslituiçÕes írnanceiras ou outras +r'itrl1a,J:s
Xl - saldos não r:tilizados na exêcuÇro dos prolÊtos cullurais íinanciados

mecanismos previstos no Sistema Municrpat de Frnânciamento á Cultura

A{ 55 Ftca cnãi{o e Fr'rndo Munrcrpar de curtura - FFÍÇ, vinçu13do à §ecretaria À{unrcipar dã curt.irâ -SEMUC como ft,ndo dê ilatureza contábtt e financejrã. cot]t pra^ao lndetermrnado de elur6ç5g. de acordocôfi às regras defnidas nesta Ler.

Art. 5ô. O l-undô Municipãl de Cultura _ FMC se conslltut no pítnctpâl mecanismo de finãnciamenÍo rjaspolit;câs pi)blicas de cultura no murjÍcíplo. com ÍecuÍsos destinâdos e programas, proretos e aÇoescullurals inlplernentadcs cie formê dÊ:;cert.a'zadã. enr reginre de coraboração e co-tinanÕiâmenro comâ UnJáo e corh {} Coverno do Fgtado da Bahia

Ârl 57 Sâo recertas do Fundo lvluircrpat üe Cu,tuíã _ i Â,4C

I - dÕtáçôes consignãdas na Lei Orçârnentáíia A
seus craditos âdic;onais 

Lçr v'çdilienlaía Anual iLoA) rio í\írrrrcipto (nome do município) ê

ll transferências fêdeÍais ejou estaduâis à conta do Fundo Municipal de Cultura - FMC.lll csrtribuiçÕes de mantenedores
lv- pÍoduto rlo clesenvoivrm€nto de suas finaridaqês institucronais. tais como arrecaüaçáo dospreços ptib,cos cobrados pela cessáo dc bens mu:ircrpais su;ertos á adminrstÍação dâ secretaÍiaMunicipai tje currura resu*ado da vendâ de ingressos o" urr*n*r*;;;;;. 

"".nrôs 
aítistrco§e pÍon'ioÇÕes produtos e serviços ce carãter culturãt.

V - doaÇÕes e legados nos tÉrmos Ca legrslaçào vrgente

,**"J:;":.:tvênÇoes 
e âuxítiôs dÊ eÊtrriãdes de quatquer natureza. rnctusive de orgenismos

VII - reemt:olso das ôperaçôÊs de errrprésttmo
Munrcrpai de cuitura - FMC a tÍtuto oe orrr",r*"J;t::;::1Í::fi:ff:r,L::"::
remunêíáçáo qve, no mínimo, lhes preserve o valor real.

vlil - retorno dos r€sirllácios ecot!óIrr,cos provenrentes dos invÊstimentos porventura .ealizadose{n empresas e projetos curturais êfetivâdôs corn recur§os do Fundo Munir:rpar cJe curtura - FMc.

" 
rr,Jl. 'ê{*Jrtado 

dãs apricâçÕes em tí1uíos púbhcos têderêis, obedêcidâ a iegísíaçáo vigente sobre

DIGITAL:
Esta edição encontra-se no site: www.pêdrao.ba.io.org.br em servidor certificado lCp-BRASIL



';.. r\ lr, i i ,. , t, 1 I I

MUl{rcIPflO Pedrão 12 de Dezembro de 2A13
17-AnoI-No108

Quinta{eira

Xll - dêvoluÇâo de recursos delêrminêdos pelo fiãô cuÍnprimênto orr desapíovaÇào cie csntês de
projetos cultuíais custeados pelos mecanis,ros prêvistos no Sistema lúunrciÊêl rJe Frnanciamento à
Cultui'a - SMFC,

Ãlll - Saldos de exercictos antencres Ê
xlv - outrâs rêcêitas regarmente rncorpcráveis rlue rhe vierem a seí destinâdas.

Art 58 o Fundc Munrcipâl de Çultura - FÍvlC será admrnistrado pela Secretaria Mr.rnicrpal de cultura ,
STMUC na fçrnra estabejecida no regulamento ê gpoiare proletcs culiurãrs Dor rnelo d€s seaulntês
modirl;dades.

I - iláÔ-reêmbolsáveis *a íor*:a clc :'eguJamento. para âliorc a pro;etos culiurais apresentados
pol pes§oâs Ííslcâs e pes§oa§ luridicãs de direrto público e de direito orivado. com cu sêrn Íins
lucratlvcs. preponderantemsnie po. rreio de editãis dê sêleÇào patblica; e

ll - ÍÊembolsáve,s dest,nados as estimulo dã alividacle píodutiva des empÍêsâs dê nafurêeâ
cultuíal e pêssoas tisrcâs mediánte a concessão de empréstimos

§ 10 Nos casos previstos no rncrso li do cÍiput, e secrÊlarÉ Munrcrpâr de curtura - SEMUC
defrnrrá cr:nr os agentes financeiros credÊ*rciêíJês a t.txe de ãcministraçác, qs praeos de carência. os
juros limiles. as gêrantrãs exigidas e as formas de paganrento.

§ 2c Os riscos das operaÇoes prcvrstas ;ro pilrágÍaÍo ãnteíaor seráo assumidos, §olidalamente
pelo Fundo Municipal clê cu,tuÍã ' FMC e pelos agenles financeiros credenciados, na íorma que
díspuser o ÍêgulâÍ.rlento

§ 30 A taxa cte aclntnrrstraçáo a q.re sc reÍere.o § 1ô nào podeÍá seí supêÍioÍ a trés poí cântú dos
reüursos riispcnibiiizaeíos paíâ o Íinanciamcnto.

§ 4o Fara o finâ*ctanterito de oue lrata o inciso ll geráci Íixaclas tâxas de remuneraçáo que, flo
minirno, píeservem c) valor originalmentÊ conceddo.

Art 59 Os custo§ referentes à gestáo do Funclo Municipai de Cultura - FMC corn planejarnento.
esiudos. âcompanhamentc. àvâllâÇâo e drvrrlgâÇãü de resultados inciuídas a aquisiçâo ou a locaÉo
de equtpamentos e beÍls necessárros ac ctírl]píÍrento de seus objetivos, nào podêráo ultrapassar S%._-
Ícrnco poí cento) de suas receilas. observados o limite Íixãdo anuâlmentê poÍ ãto do cMpc

Art. 6c o Fundo Municipal íjc Cultura - FMC frnanciará proletôs culturais apresentãdos poÍ pessoas
Íisicas e pe§§oas JUrídicãs de c,iíeito pillrlico ê de d,retto pnveda, ccrn ou sern írns lucratrvos.

§ 1c PodeÍé ser dispensada contrapartida do proponente nô ámbrto de pÍografiâs setoriai§
definrdos pela Çomissão Municipal de lncentrvo á Cultura - CMIC

§ 2o Nos câsos em quê a contrapãíhda tor exigida o proporlente deve comprovar que dispÕe de
rectrísos finãnceiros ou de bens ou serviços. se economicamênte ntensuréveis, parâ complêmentâr o
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montãnte aportádo peio Fundo Municípal de Cultura - Fltinênciamêílto po. cutru Íonte. 
ÀíÇ' ou gue está asseguÍadã a obtenção de

§ 3" .,§ proietcs cultureis prev'stos no Çêprit p.derào conrer despe§as admrnrstíêtivas de eté dêzpoÍ cento de seil custo rorar excêtuados âquele§ âpresênrâdos por enhdadcs privâdas sêm finsllcrãttvos que poderão contêr despesês adrnlnrstrettvas {ie ate qutnze pã, cento de seu clÍsto tÕtâ,.

Art 6l lica aubnzadê â composçâo Íinanceira de ;"e<
íeÇursos cje pessoas juíidicas de d,rê*o púbhco ou.,#ff'fi:::.1lTf."jffil::::r::X.
cümpartilhacro .íe progrâfiâs, projetos e açôes culturais de jntêÍêsse estrâtegrco, parâ odesenvoJvimento des cãderas proCultvas da cultura

§ ío O apo,.te dos ,e
nêsíe ariiso náo sozêrá .":::::lJ:lffoas 

iuíÍdica§ de diíeito púb'íico ou de direito i:r'ivado pÍevisro

s 2Ç A concessác d1

cJe cu,tura . F,c se i,;;:;:::ff:'J:"ffi; : :il:::: "";x:::r" 
Funr,o Munrcipa,

Art 62 Pdta seleçào de pro;etos apresentados ao Fundo Munic;pal de CuÍtilra - FMC fica criadã a

:;;:i::Til;:::::"';;;1"-" 
à cirituíâ - .MIC' 

'ie 
cumposição paritária ênrÍe membros do poder

Art 63 A Csmissão Munrcrpar de rncentivo à cuitura * c*rc ;erá constitvída por 6 mernSro§ tit[krese rgual nrirnero dc suplefites

,a*Ul 
," Os 3 membros do poder t)úblico sêrão indicados peta Secretarja Municipat de Cuttura _

§ 2" Os 3 meÍnbíos da Sociedade Civil seráo escothidos conforme regulâmento aprovado peioConselho Municlpaí de políticas Cuih,râis

Art 64 Na scleçào cos proiêios a cômissão Mucicipar de lncenfivo á curtura - oMrc deve ler cornoreísrêiil;iã ínalor o plênâ tulunrcrpal iJe Ci;ttitra - pMC e c
ãnuâimenre pero conserho Municípal ce poritica a"**, lt:;;;r 

as d;retrizes e pfloÍidõdes definicjas

il :il31 
ssáo Municipal de lncentivo â cu*ura - cMrc deve adorar *Írérios obierivos nã sereçáo

| - avâliaÇáo das três dimensões culturais do pro]eto - simbólica, econô;.nice e social.ll - adequação orÇamentáÍ.ia:

lll - viêbihc,ade de execuçãô.6
lV - capacidade técnico-cperacional o.o

CERTI DIGITAL: VRA9L3ALR lALKP4/UX2VFQ
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SUBSEÇAO III . DO SISTEMA MUNICIPÂL DE INFORMAÇÕES E INDICADORES CUTTURAIS

À't 65 cabe à secretaria Municipal de cuttura - sEtduc dêsên'roiver o sistema Municrpai delnformaÇÕes e lndicatjores Cutturâis - SMllC, com a finalidade de gerar intormaÇôes ê estatísticas dâÍesl'dade culturãl locêl com t-;1f,331;i1s ê 1ndí:â{+res cullurars ccnstÍuirJos a pâr.tir de daoos coretadospelo lviunicigio.

§ 1c o 'sistÉma Municipâi de lnfoftnaçÔes e lndrcârJores culturais - sMllc ê Çonstituído de banco§cje datjos referentes a bens. serviços. rnfraestíutura, invesrimeírtos. produÇáo êcesso, consumo.agente§, progíama§. instirrr,çÕes e ge§táo culturâi. antre outros. e estará disponivel ao púbJico erntêg.ãdo aos Srstemas Estadual e Nacjonal dc lnformaçÕes ê lnriica<Jores Culturais.
§ 2'Õ prosesso de estruturação rio sistema Municipâl dê lnformaçÕes e lnêicâdorês culturais -sMllÇ terá coÍno refÊrêrlc,a o rnodelo nacionai definido pero sistema Nacronar de lnÍoínlâçôe$ elngtcâdoies Cultrrrars - SNIIC

Art ê7 o sisterna il4unicipal de Informaçôes e lndicadores cuítirreis - sMlrc tem como objetivo§l

I - coletaí srstematizar e inteípretar cíados. foríiecer íietodologiâs e estâbeleceÍ pãrâmêtro§ áínênsuráÇàc dã atividãde do campc cultu.êl e das nÊcessldâcjes sçciâis por cultura, que permtârn afoímuiãÇâa monitÔrâmento gestão e âv3kãÇáo das potiticas públcas dc cultura e das potíticâs cutturais
ern gerãr uer;Íicsndo e racionaiizanüü Lmprcílientaçál} do piâfto Mun;clpar de cuiturá _ pMC e suãrevisáo nos crazos pÍevlstos,

ll ' cispÕnil'ilizãr ÊstaÍistÍcas, indrcadorcs ê outÍâs híormaçÕes rL.rêvânles para a caractenzação
cJa den:anda ê oferta de bens culturais pãre a construçào dê modelos de economia e sustentabildade
da cullura' para a adoçáo de r,recanismos de induçào c rêgutaçáo dã ativiíJade economicâ no campoc'lturál {iãndo êporo âíis gestores cultuÍai' púbrieo§ e p*vados. no àmbitô do Mu,icipio; e

lll - exercer e íecilitãí o monrtoramênlo e avaliação das politices públicês de cultura e das politjcas
culturârs em geral. âsscgurando ao pÕde. púbiico e à socresadê sivii o aconlpantramento do
desempenho do plâno Munrcipal de CultuÍâ _ pMC

Âti Ü2 o sjstema Muntclpal de lnÍçrmaÇôes e lndlcé.Jores culturais - sMllc fará l€vantamenlo$ paÍa
r*gl'zãÇãü de rnaÊeamentos culturâis para conhecimento da drversrdãde cultriÍãl rocer e transpârênciâ
dos rnvestiÍnênlos püillicts no sêlarr Íiirlturãl

AÍ 63 o sistÊmâ Muníçipal de lnfor'naçÕes e lfld;íãr,ores cuitrr!.ârs . sgllc estabetecêrá pârceÍias
com os SistÊmas Naciorral e Estãduãl dê lnlormoçôês e lndcadores Culturars, com o,nstituto BraslÍeiro
de GecgraÍia ê Estatisticã - IBGÊ. c§tx o lnstihiio de Pesquisa Econórnrca Âpticada - lpEA e com
out.os 

'nstrtutos de pesquisa. paÍa desenvolver Lrma bàse consistente e conrinúa de infofmãçôes
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relaclonadês âo setoÍ cullural e eiâhoràr rndicadores cuiturâis quê eôiltribuâm tanto parâ a gestão daspoiiiicâ§ pútrricas da áreâ. quêntó pâra romeniar estúdos e pe§quÍsâs nesse camoo

DÜ PROGRAMA MUNIC'PAI NT TONIANç;ÃO NA AREA DÂ CULTURA - PEOMFAC

Aír 64 Cabe à secretar;a Municipar de cuitu.a erabofâr. regurâmentâí e irnprementar o prógrama
MünÊipai dÕ ForrnáçâÕ na Â!.ca da Cuitura _ PROMfAC. em ar.ticulaçáo com cs demâis entes
Íederados € parceria corn ã secÍetaria Muflicipsl cte Educaçáo e rnslrlrriçôes educaçonais, tendo como
oblêiivo Çenirai capaotar cs sêstôres p.biicôs e cjo setor privadc e ccnserherros de curtura,
responsáveis pela farmulação e rmplementaçáo das polítrcas púhiicas de cultura. no àmbito do sistema
í,,1ilÍllcipãi dê CuiÍuÍâ

Art §5 0 Proqran-'a Muni*pa| de Forn:açâo na Area da curtufa-. pRofi,tFAC deye promover

| - a quaiificaçào lécnics-admlnistrattva e capâcilação enr poiitrca c.rttilÍal dos agentes envoivrdos
n:a fcrrruiaÇào e nâ gestãc de prôgÍârijãs proietos e serv!Ços curtlrra;s oferecid+s à popu;açáo: e

ll - a íormaçáo nas áreas lêc:rlcas e artíst;cãs

SEÇÃo V Do SISTEfi/1A SETOR,AL

Àrt. ijü. Pârâ etãníj§! à comÊlexlrtâdÊ e especlÍrcrd*iies dâ áreã culturâ! 5ão ccnst,tujdos Srsiemas
Setorrais como subsrsten)ãs iÕ Sislentâ Mun;cipal de CultuÍe - SMC

Arl 67 Constrtuem-se Srstemâs SeloÍiais integrantes <lo Srsten.:i: lüur_trcrcal cie Cuitura _ SMC.
I .SistÉnjii ivlúÍricipãi õe patnmênto Ç(lttilíâi - SMpC

Art 68 A§ polítaas culturais sêtoriais dêvem segürr as dríetrizes gerais âdvindãs de cônferêncrâ
L'lunicipãl üe (--;ulttlrs - cMC i: do cnnselhÕ Àrunrerpat dê poíltica culturai - cMpc ÇonsQlldadas no
Plano Munrcipal de Cutitrra - ptr,lC

A''t 69 os srstemas Muntopats setoriars constituídos e os que venhãm ã sÊr üriados inteorâ,lr o
ststema Milnlcipãi dc cüllurâ - SlvfC c+nformando sub§rstemâs que Ee coroctarn g esiruura federativa
á ínôdrda que os ststemâs de cultrlrã nos Cemals nivc;s de goveíno rorem sendo rnstituídos.

Art iú As tnterconexôes efltre os Sistemas Setoriais Ê Ô Sistema fulunicipai oe Cuiturâ _ SMC sãr:
eslabelesrdâs por meío das coordenaçÕes e das inslancÍ.js coteqirdãs dos Sistemas Setoriâis.

Art 7x As instãncÍês colêgiêdas ctos Srstemas Setorlâis devem partrcipaçeo da sociedade civil e
considerar o cntéi!ê teríitot:a: *â êscoii:ã dcs seirs membros
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Arl 7l Fara assegursr as conexÕes êntíê ôs Srsten:as Sêtcíiars, seus co,êgiâcJús e ó Srstema
Municrpal de Cuitura - SMC. as coorderaçôes e as rnstáncias colegrâdas setorrârs dêyem te, âssentorrú Conse,ho i\4unrcrpal de pojihcã Cultural - CMFü com a fiÊêl,darle de propor diretrrzes para
elaborâçãÕ rja§ poí'ticâs r'íoprtas referentcs às suâs àreãs e subsjdrar nês defrfiiÇões de e$kâtegías de
SLra iÍnpletneí1,.açáo

TJTULO III - Do FINANCIAMENT0

CAPiTULÜ i " DOS RECURSOS

Art f3 C Fiirrdq l'úüntcipa; rJã Cuttura . FMC e o orÇêmênto cía Secretarra fulunicrpat cle Cultura -
SÉMIJC Sáô as prrncipars Íontrs de recursos dc Siste.nâ Municipai de Cultu.ê - SÀrC

Art 74 0 tlnâÍ]ciaârenlÔ das políticas Füblicas de cultuaâ estabeie§idas no piano $Jun'cipal de ÇultuÍa- Plúc Íar se-á corn os recur$os do Munrcipro. dô Estado e cÍa uniáo. arêm dos demais recuÍsos gue
ççmpôem c Fundo llluír,ctpôl oa eultura _ FMC.

Afi 75 O il4unlcípig deverá cestrRãI. recursos rjo Fundo híl:n;crilaj de Cultuíâ - FMC. para uso conro
conrrapârtrdâ de transferêncras dos Fundos Naçronar e Estâduâr Je curlur-a.

§ 1o Os recursos pÍer/rslcs nc caput sêíào destinados ai
I - Bo,iticâs programas prolelos e açÕes píevistas nos ptano-s Nêcionã|, Estadust elou Munieipêl

de CultuÍ3.

para o financramentô dê proletos culturâi§ *scorhidos pero Munrcípio por meio de sereÇá.

§ 20 A gestão municipal dos recursos oriundos de repasses c.,os Fundos Nacional e Estadual dê
Çirltl,ra dEveré scr $LibÍnêtrdà ao Coriselho Munàipai de politica CultuÍal _ CMPC.

Àrt. /6. Os cÍitérios tJe aporte cje recursos cio Fundo Municrpât de Culturá _ FMC deverão consrderar a
ÊaílicipaÇâo dos dlversos segtrlentos cultuÍais e teífitóíios na ürstrrburçàn iotâ! de recursos muniÇioals
pârã e culturâ, com vistas a promovet â desÇoncentraçáo do rnvestimento.

CAPiTULO II - DA GESTÁO FINANCEIRA

Art 77 o§ recur5os frr"anceiros da cultura serâo dêpcsrtac!ôs ern conra especÍfrca, e administradcs
perã Secíetãria dc Cr"iitr.lía - §EMUC scb Írscahzaçáo .jo Culse,no Munlcípât dê politlca
Cultural

il

pub!ca.
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§ 1' Os recursos frnâncerros do Fundo i\Íunrcrcal de Ci,ttuíâ
SÊcretar:a Murtrurpal c,e Cuiturâ . SEMUC

§ 20 A Secretarr.r Municipai de crlirurs - *EMUC acompanhara a conÍorm;dâde á pÍogramaçào
ãprovada da apliçsçf;q dos recursos íêpâ§sados peiã União e Estado âo Município

Ar!. 78. O Muntcipic deverá torner p(rbhco os valores e a flna|oarJe dos recurso* recebidos da úniáo edc EÉtádo' transieriigs íJentrc ílc,§ cfttérios estâbe,êcldos peie sisterna Nacionã; e pe,o sistentá
Esladual de Cultura

Paràgrâfo Único - o lilunicipio deverá zelar e contribuir para que sejarn adotãdos pero sistêrna Nacional
rJe cultura crriérios pÚbliÇos e trãnâpaíeütes com pâr1lhâ e transferéncra de rêcursos de Íorrrâ
êqllitativa regÜJlântes de urna cornbtnaçãc <1e indicadcres sêciãis. económrcos demogíáírcos e outros
espÊc;í;;os da àíeã cultursl consrdersndo as (iÍveÍsidades regionars e o Crrsto Amazontco

Art 79. O Muntcipio deverá assegurãr a concJiçáo minirna parâ receber os repasses dos rêcursos daljniáo 40 ámbito do sl§lemÊ Nacionai de cLrltr.rra co§: ã eÍ+trvã instiruiçáo e funcronâme,]tú dos
componentes mínimos do .sistema Municipal de Culturã - SÀrC e a ãlocâçào de recuÍsôs pÍópÍios
desii;'lâdos á Üuliirra na Lei orçantentáÍra Anuai ii oAi Ler de [)irêtrrees orÇâmentária (LDÕi ptano
PlunÊnuât (PPA} e no Fundo tr.4unicipât de Cujtura _ FMC

CAPÍTULO íil _ DO pl ÂNEJAMEN],O E DO ORÇAIdENTO

Art 80 O processo de plânejãÍnenlo e do orÇamento do SistÊrrrã Ír6unicrp=l de Cuitura _ SMC deve
bu§cêr ã integraçáo do nivêl local ao nãcionêI. orivrdos seus órgáo-§ deliberativcs. coínpãlibilizandô-se
âs Íleces§dêdes Ca írolitjEa d* cuiiura ccm a dispofiibt;tdãde dÉ rec_Ljrsos píópríos dc Municipio. as
transferê.lctas do Estado e da Uniáo e outras forrlê§ clõ recuÍso§
Parágrafo único - o plano Municipal de cufiu'a - P&íc será à base das aiividades e pÍogÍamêÇÕes do
$istcma Munrcrpal de cultura - sMC e seu finanüsnrento será pÍev,stc no plano piurianual - trpA nn
Le: de Diretnzes Orçãmentérias _ LDo e na Lei OrçameÍrtárja Anuâl - LOA.

Art 81 As diÍetír2ês ã sereÍn ob§ervadas na elaLroração dcr plano Íirunrc,pal de cuttura * pMC §eráo
pÍcpcstas pelâ ÇOnfêíênfla Muaicipel cle Cultur"e - CÀ.{C e pej* Cünseih0 le{iin:crpal de politica Cutturat. CMPC

DiSPOSIÇÕFS FINAIS E IRANSI IORIAS
Art 82 O Munrcipiô (noülê do nruniclpio) dcverá se integrar ao Sislema Nacicrlãl de
por mêio da ass,nalure do termo de adesâo voluntáÍtâ. nã forma dfl

Fh/tC seráo administrados pela

.!i"tt

cERTtFtCAÇÃO Dl G ITAL: VRA9L3ALRI ALKP4/UX2VFQ

Esta ediçâo encontra-se no site: www.pedrao.ba.io.org.br em servidor certificado lCp-BRASIL



4-

Diririo 0ilcial do
Pedrão 12 de

DIGITAL: VRAgL3ALRl ALKP4/UX2VFQ

Art 83 senr piejLrizo c.le outrds sancriee -1h:.,^;^ -.^

ffi T::.:il::":J"#i"J:1'i".-,J;;.:nil,,,.§.::H:::;:: j;:::;:,il:
rnr íinahdades ádveÍ§a§ das pÍeylstas nesia Lei

Art. 84 llsla Ler entra enr vigor nâ dala de sua publicaçáa

Prefeilo lüunicipal
I

i
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